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R E A L I Z A Ç Ã O    H U M A N A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A realização humana é o ato ou efeito de realizar, executar, fazer, tornar 

real, efetivo, concreto, existente, pondo em prática alguma ideia, teoria ou projeto interassistencial  

dedicado à evolução das consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra realizar vem do dioma Francês, réaliser, derivado do idioma La-

tim Medieval, realis, “coisa material; corpo; criatura”. Surgiu em 1813. O termo realização apa-

receu no Século XVIII. O vocábulo humano procede do idioma Latim, humanus, “humano; pró-

prio do homem; que convém à Humanidade; afetuoso; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas 

humanidades”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Obra humana. 02.  Empreendimento humano. 03.  Empresa huma-

na. 04.  Feito humano. 05.  Cometimento humano. 06.  Consecução humana. 07.  Ação humana. 

08.  Trabalho humano. 09.  Desempenho humano. 10.  Verbação humana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo realização: 

irrealizabilidade; irrealização; irrealizada; irrealizado; irrealizável; realizabilidade; realizada; 

realizado; realizador; realizadora; realizar; realizável. 

Neologia. As 3 expressões compostas minirrealização humana, maxirrealização 

humana e megarrealização humana são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Obra multidimensional. 2.  Empreendimento multidimensional.  

3.  Feito multidimensional. 4.  Cometimento multidimensional. 5.  Consecução multidimensional.  

6.  Trabalho multidimensional. 7.  Desempenho multidimensional. 8.  Verbação multidimen-

sional. 

Estrangeirismologia: o academic achievement. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da prioropensenidade; os prioropensenes; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a realização humana; a oportunidade; o ensejo; a ocasião; o planejamento;  

o cometimento; a consecução; o empreendimento; a realização; a práxis; a articulação; o desen-

volvimento; a operação; a obra; o trabalho; o desempenho; a laboração; o fazimento; o feito; a as-

sistência; a ajuda; o auxílio; os colaboradores; os voluntários; a organização; o apresto; o aparato; 

as gescons; as tares; as palestras; os artigos; os cursos; os livros publicados; as obras em geral; os 

resultados dos autodesempenhos; os saldos dos esforços pessoais. 

 

Parafatologia: o Curso Intermissivo comunicando à consciência neoperspectivas para as 

realizações intrafísicas; a vida humana energética; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a condição de minipeça humana do maxi-

mecanismo interassistencial multidimensional; a tenepes; a ofiex pessoal; a moréxis; as gestações 

conscienciais; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex. 
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Principiologia: o princípio da evolução das realidades. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria precedendo a prática. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado empreendedor (ECs; ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gestores. 

Efeitologia: o efeito halo das realizações humanas (redes; franquias). 

Ciclologia: o ciclo realização humana–incremento da motivação–neorrealização; o ci-

clo realização humana–atualização da autoimagem. 

Enumerologia: o empreendimento individual; o empreendimento conscienciológico;  

o empreendimento grupal; o empreendimento interdimensional; o empreendimento amparado;  

o empreendimento cosmoético; o empreendimento interassistencial. 

Binomiologia: o binômio teática-verbação; o binômio realização prolífica–satisfação 

pessoal. 

Interaciologia: a interação autorrealização-heterorrealização. 

Crescendologia: o crescendo projeto-realização; o crescendo satisfação do esforço–sa-

tisfação da realização. 

Trinomiologia: o trinômio autestima-autoconfiança-autorrealização; o trinômio talen-

to-esforço-realização; o trinômio esforço-repetição-competência; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio definição-deliberação-determinação-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação / realização; o antagonismo incomple-

tismo / completismo. 

Paradoxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, dentre as criações ou realizações hu-

manas menos inteligentes se insere o paradoxal serviço de Inteligência (espionagem e infor-

mação). 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a laborfilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Seriexologia; a Megafocologia; a Autoprioro-

logia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Policarmolo-

gia; a Verbaciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens completor; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

expeditus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens heuris-

ticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirrealização humana = a constituição da prole (gestações humanas ou 

somáticas); maxirrealização  humana = a obtenção do compléxis (gestações conscienciais ou 

mentaissomáticas); megarrealização humana = a obtenção mista – física e extrafísica – da ofiex 

pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da evolução da consciência; a cultura da interassistencialidade 

cosmoética. 

Motivaciologia. Pela Cosmoeticologia, quem perdeu a automotivação para a construção 

do melhor já se rendeu à melin. A falta de bom ânimo é a fracassomania, o caminho do derrotis-

mo ou do incompléxis. Quanto maior a maturidade cosmoética da consciência, maior a automoti-

vação lúcida, com a realização da evolução consciencial, momento a momento, em qualquer di-

mensão, na obra geral de solidariedade com os componentes da Humanidade e das parapopula-

ções extrafísicas. 

Interassistenciologia. Segundo a Evoluciologia, ao avarento falta a inteligência primá-

ria. Nem as criações apresentadas foram adquiridas por si, acabando por deixar toda acumulação 

transitória, irrecusavelmente, para quem fica na vida humana. Toda posse é superficial e efêmera. 

 

Acumulologia. As realizações conscienciais surgem por intermédio de vários tipos de 

acumuladores, eis 4, dispostos na ordem ascendente: 

1.  Soma. O soma é acumulador de células funcionais. 

2.  Energossoma. O energossoma é acumulador de energias conscienciais (ECs) fun-

cionais. 

3.  Psicossoma. O psicossoma é acumulador de desejos funcionais. 

4.  Mentalsoma. O mentalsoma é acumulador de níveis de autodiscernimentos priori-

tários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a realização humana, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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10.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

EVOLUTIVAMENTE,  A  REALIZAÇÃO  DE  TUDO  É  QUESTÃO  

DE  MILÊNIOS  DE  AUTORREVEZAMENTOS  MULTIEXISTEN-
CIAIS.  A  CONSECUÇÃO  DE  PARTE  É  QUESTÃO  PARA  

SER  RESOLVIDA  NO  MOMENTO  EVOLUTIVO,  AQUI,  JÁ. 
 

Questionologia. Como vão se desenvolvendo as realizações parciais da evolução para 

você, leitor ou leitora? Você vive satisfeito com os autodesempenhos evolutivos? 


